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Resumo 
 
Objetivou-se, neste trabalho, estudar o efeito da aplicação de três bioestimulantes vegetais em 
associação com diferentes doses de nitrogênio (N) na produção do feijão-comum (Phaseolus vulgaris 
L.). O intuito foi saber qual dos bioestimulantes proporcionaria condições fisiológicas que permitissem 
um melhor desenvolvimento do feijão carioca e assim um melhor rendimento na produção de grãos. 
Foi utilizado o delineamento em Blocos Casualizados (DBC), em esquema fatorial 5 x 4, com três 
repetições, sendo cinco doses de N (0, 75, 112,5, 150 e 187,5 kg ha-1) e três tipos de bioestimulantes 
(Stimulate®, Seed +® e Expert Grow®).No final do ciclo do feijoeiro foi analisado, número de vagens 
planta-1, quantidade de grãos planta-1, massa de grãos planta-1 e massa de 100 sementes. A Aplicação 
dos bioestimulantes associados às doses de N não proporcionaram efeito significativo na produtividade 
do feijoeiro. Desta forma, não se justifica a recomendação destes aos produtores. 
 
Palavras-chave: Adubo nitrogenado. Desenvolvimento vegetativo. Produtividade.  
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica- Agronomia. 
 
Introdução 
 

O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é um dos alimentos mais consumidos no Brasil. Possui grande 
importância socioeconômica, sendo umas das principais fontes de proteínas vegetal e uma das 
principais culturas produzidas no Brasil (ANJOS et al., 2017). Por ser uma cultura de ciclo curto e 
exigente em fertilidade do solo, necessita de elevados teores de nutrientes disponíveis no solo para 
manter a produtividade (SILVA et al., 2000). 

Com objetivo de aumentar a produtividade , existe a necessidade de implementação de técnicas e 
procedimentos desejando analisar as vantagens na resistência das plantas aos estresses ambientais 
e os possíveis acréscimos na produtividade do feijoeiro (DOURADO NETO et al., 20014). Com o intuito 
de se elevarem os níveis de produtividade do feijão, novas tecnologias vêm sendo desenvolvidas e 
testadas. Neste sentido, pesquisas com o uso de reguladores de crescimento, associados ou não a 
adubações, têm sido cada vez mais comuns (LANA et al.,2009),. 

Os bioestimulantes são misturas de reguladores vegetais naturais ou sintéticos, microrganismos 
e/ou compostos de natureza química (aminoácidos, vitaminas e nutrientes) (SANTOS et al., 2017).. 
Quando aplicados via semente, superfície foliar e solo, uma vez que podem auxiliar na absorção e 
eficiência dos nutrientes (SILVA et al., 2016); no equilíbrio hormonal das plantas, para estimular o 
desenvolvimento do sistema radicular e favorecer a expressão de todo seu potencial genético; bem 
como na degradação de substâncias de reserva das sementes, a diferenciação, divisão e alongamento 
celular (RAMOS et al., 2015) 

Diversos trabalhos relatam aumento na produtividade de culturas em função da aplicação desses 
produtos, como feijão (COBUCCI et al., 2005), soja (BERTOLIN et al., 2010), milho (DOURADO NETO 
et al., 2014) entre outras (RAMOS JUNIOR et al., 2005Todavia, esses resultados não são comumente 
explorados na cultura do feijoeiro (CASTRO et al., 2004). Embora haja trabalhos que abordam as 
propriedades benéficas dos bioestimulantes, são isentos de variáveis que correlacionam a sua ação à 
absorção especifica de nitrogênio pelo feijoeiro. 
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Diante disso, objetivou-se  avaliar a associação da adubação nitrogenada com a aplicação de 
bioestimulante em plantas de feijão e verificar se há alteração quanto a eficiência na absorção de 
nitrogênio pela planta que garantir uma melhor produtividade do feijoeiro. 
 
Metodologia 
 

O Experimento foi conduzido em casa de vegetação, no município de Virginopólis/MG (latitude: 
18°44'17" S; longitude: 42°43'16" W e altitude: 769), Centro-Nordeste do Estado de Minas.  

O delineamento utilizado foi em Blocos Casualizados (DBC), em esquema fatorial 5 x 4, com três 
repetições, sendo o primeiro fator as doses de nitrogênio, 0, 75, 112,5, 150 e 187,5 kg ha-1 e o segundo 
fator os três tipos de bioestimulantes trabalhados  sendo eles, Stimulate®, Seed +® e Expert Grow®. . 
Na condução do trabalho foi utilizado sementes de feijão comun ( Phaseolus vulgaris L.) cultivar Pérola.  

O solo utilizado foi proveniente de barranco, por não apresentar propágulos de patógenos, sementes 
e plantas daninhas, além do baixo teor de matéria orgânica, não influenciado nas doses de N aplicado. 
A correção do solo foi realizada um mês antes da semeadura e posteriormente acondicionados em 
vasos de 25 L.  

Antes do plantio, foi feito o preparo do volume de aplicação de cada biostimulante por via solo. A 
aplicação foi realizada utilizando uma seringa e semeadas 5 sementes/vasos. No plantio, foi realizado 
a adubação potássica com cloreto de potássio em solução aquosa. Aos 7 DAP, realizou-se o desbaste, 
deixando apenas 2 plantas vaso-1. 

Como fonte de N foi utilizado a ureia, , aplicada em 3 parcelas (1/3 no plantio e o parcelamento da 
adubação de cobertura em 15 e 30 DAP). A irrigação foi feita de forma manual com uso de um regador, 
com volume aproximado de água 1 L planta-1. 

A colheita foi realizada manualmente aos 72 DAP. Quando mais de 70% das plantas já estavam no 
estádio R9 (maturação das vagens e senescência da planta) foi suspenso o fornecimento de água para 
que o processo de maturação e secagem das vagens se uniformizasse. Durante a colheita foi feita a 
contagem de vagens planta-1, logo em seguida, as vagens foram armazenadas em sacos de papel e 
levadas para estufa de secagem para uniformização da umidade dos grãos. Logo após, foi realizado a 
debulhagem dos grãos seguidos da contagem de grãos, determinação da massa total de grãos e massa 
de 100 grãos com auxílio de uma balança de precisão. Os dados coletados foram submetidos à análise 
de variância (ANOVA) e de regressão, e as médias dos tratamentos quando significativas, comparadas 
pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do 
programa ASSISTAT ® ( SILVA et al.,2016). 
 
Resultados 
 

Não houve diferença significativa nos resultados obtidos com a aplicação dos três bioestimulantes 
(Tabela 1), apresentando homogeneidade nos resultados em relação ao tratamento que não recebeu 
nenhum dos bioestimulantes (Tabela 1), como também não houve interação significativa entre ambos 
os fatores trabalhados, aplicação das diferentes doses de nitrogênio e o uso dos diferentes 
bioestimulantes nos parâmetros avaliados (Tabela 1). 

Algumas variáveis apresentaram diferença significativa para o fator dose de N, porém por se tratar 
de um fator quantitativo foi aplicado o teste de regressão para descrever o comportamento dos dados. 
 

Tabela 1 - Resumo da análise de variância para os efeitos da dose de nitrogênio (DN), bioestimulante (BE) e 
respectivas interações (DN × BE) para as características do feijoeiro na colheita (72 DAP). 

 

Variável 
72 DIAS APÓS O PLANTIO 

(Final do ciclo) 

DN BE DN x BE Cv (%) 

Número  de vagens por planta 
 ** ns ns 17,27 

Total de grãos 
 * ns ns 6,94 

Quantidade de grãos por vagem 
 ns ns ns 13,46 
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Para o peso de 100 sementes, massa total de grãos e quantidade de grãos por vagem planta-1, foi 

observado semelhança estatística para todos os tratamentos, não sendo significante para os testes de 
F a 5% de probabilidade (tabela 1), portanto, os fatores bioestimulantes e doses de N não 
proporcionaram ao grãos maior reserva no tegumento das sementes. Entre os componentes de 
produção avaliados observou-se efeito dos tratamentos apenas para quantidade de vagensplanta-1 e 
total de grãos planta-1. 

Com aplicação das doses crescente de N, foi observado que houve influência positiva quando ao 
número total de vagens e a média de grãos planta-1. Com aumento das doses dentro da faixa 
trabalhada, houve um crescimento linear positivo no número total de vagens, obtendo valor máximo de 
23,33 vargens planta-1 com aplicação da dose de 187,5 kg ha-1 (Figura 1). 

 
Figura 1- Linha de tendência correspondente a equação significativa (P≤0,01) o numero de vagens 

por planta com a plicação das dose de N 
 

Fonte: os autores 
 
A quantidade de vagens planta-1 influenciou positivamente o total de grãos planta-1 obtendo 

aproximadamente 122,8 grãos planta-1 com a maior dose aplicada (187.5 kg ha-1) (figura 1). Pode-se 
considerar que o aumento das doses de N apresentou apenas incrementos para estas características 
( figura 1). Quanto a quantidade de grão vagem 1 não houve diferença estatisticamente obtendo em 
média 5 grãos vagem-1 com as doses de N. A inexistência de efeito das doses de N em semeadura e 
cobertura no número de grãos por vagens (tabela 1) pode estar vinculada à característica da cultivar 
do feijoeiro- comum (Figura 2). 

 
 
 
 
 
 

Massa de grãos (g) 
 ns ns ns 23,78 

Massa de 100 grão  ( g) ns ns ns 8,49 

** significativo ao nível de 1% de probabilidade de erro (p < .01), *significativo ao nível de 5% 
de probabilidade de erro (.01 =< p < .05) e ns não significativo (p >= .05) para o teste F. 

Fonte: ss autores. 
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Figura 2- Linha de tendência correspondente a equação significativa (P≤0,05) para média de grãos 
por planta com aplicação das doses de N 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: os autores. 
 
 
Discussão 

 
O número de vagem variou de 18,5 a 23,3 por planta-1, resultados são superiores aos obtidos por 

Crusciol et al. (2007). Segundo os autores, esse resultado é justificado pelo fato de que a adubação 
nitrogenada proporciona maior crescimento das plantas, formando maior quantidade de ramificações e 
consequentemente maior número de estruturas reprodutivas (PORTES, 1996). 

Semelhante aos resultados obtidos por Fornasieri Filho (2007) e Soratto et al. (2005) que indicaram 
aumento do número de vagens por planta com a adição de doses crescentes de N em semeadura. 
Silva (2000) verificou incremento linear para o número de vagens planta-1 quando se aumentou as 
doses de N em cobertura. 

Conforme Silva et al. (2009) os acréscimos de vagens por planta com o incremento de doses de N, 
podem ocorrer como consequência da maior altura de plantas e da maior emissão de ramos 
reprodutivos.  

Os resultados corroboram com trabalho realizado por Soratto et al. (2004) em que a aplicação de N 
em cobertura não ocasiona grande variação no número de grãos vagem-1 provavelmente por se tratar 
de uma característica varietal pouco influenciada pela adubação. De acordo com Medeiros et al. (2000), 
o número de grãos vagem-1 não sofre influência da adição de N, mas sim, de outros fatores, como a 
densidade de semeadura e a radiação solar (CRUSCIOL et al., 2007; GOMES JÚNIOR et al., 2008).  

O número de grãos por vagem não foi influenciado significativamente pelas doses de N, 
concordando com Binotti et al. (2009). Segundo estes autores, o número de grãos por vagem talvez 
esteja mais relacionado com cultivar, característica de herdabilidade genética, sofrendo pouca 
influência das práticas culturais utilizadas na cultura, sendo que estes valores normalmente estão por 
volta de 4 a 5 grãos por vagem. 

 
 
Conclusões  
 

Não foi possível determinar qual dos bioestimulantes proporcionaria um melhor desempenho do 
feijoeiro associado a diferentes doses de nitrogênio e assim garantir uma melhor produtividade.  

Os resultados obtidos foram mais em função das doses crescente de N e não pelo uso dos diferentes 
bioestimulantes. 

A dose 187,5 Kg ha-1 de N proporcionou uma maior quantidade de vagens planta-1 refletido assim 
uma maior quantidade de grãos planta-1. 
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No geral, a ausência de respostas às variáveis analisadas é um resultado relevante, indicando que 
esses produtos não afetaram de forma benéfica o desenvolvimento da planta de feijoeiro, 
especificamente, -na aplicação no solo. 
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